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Resumo

Obje�vo: o presente estudo tem por obje�vo 
relatar as vivências dos acadêmicos do curso de 
Enfermagem, acerca de a�vidades de educação 
em saúde na prevenção das intercorrências 
mamárias e na promoção do aleitamento 
materno, vinculada a Liga Interdisciplinar de 
Saúde da Criança da Universidade Federal do 
Oeste da Bahia. Métodos: trata-se de um 
estudo descri�vo do �po relato de experiência 
com o desenvolvimento de a�vidades 
educa�vas, através de orientações sobre a 
conscien�zação relacionada à prevenção das 
intercorrências mamárias, por meio da 
exposição de cartaz, banners, moldes em 
formas de mamas e entrega de folders. 
Resultados: durante a realização da a�vidade 
notou-se que o processo de educação em saúde 
abrangeu quatro aspectos fundamentais como 
a comunicação, informação, educação e escuta 
qualificada. Também foi possível observar o 
grande interesse e interação da população 
acerca da intervenção, os quais expressavam 
suas experiências e conhecimentos empíricos. 
Assim, foram orientadas sobre as prevenções a 
serem tomadas diante das intercorrências 
mamárias e o incen�vo a promoção do 
aleitamento materno. Conclusões: dessa 
forma, foi possível perceber que a a�vidade de 
educação em saúde contribuiu para a 
prevenção, proteção e promoção da saúde, 
havendo uma junção dos conhecimentos 
prévios da população com os conhecimentos 
técnico-cien�ficos, permi�ndo um ambiente 
t ra n s fo r m a d o r  d e  i n fo r m a ç õ e s ,  q u e 
contribuíram para oferta de qualidade de vida 

Valéria de Oliveira Rodrigues
Graduanda em Enfermagem, Faculdade São 
Francisco de Barreiras, Bahia, Brasil.

Bruna Chris� Alves da Silva
Graduanda em Enfermagem, Faculdade São 
Francisco de Barreiras, Bahia, Brasil.

Alcione Câmara de Jesus
Graduanda em Enfermagem, Faculdade São 
Francisco de Barreiras, Bahia, Brasil.

Adison Santana Cruz
Graduando em Enfermagem, Faculdade São 
Francisco de Barreiras, Bahia, Brasil.

Sáskya Phlísia Pereira Lima
Graduanda em Enfermagem, Faculdade São 
Francisco de Barreiras, Bahia, Brasil.

Mússio Pirajá Ma�os
D o u t o ra n d o  e m  S a ú d e  C o l e � va  p e l a 
Universidade Federal do Espírito Santo, UFES. 
Docente do Centro das Ciências Biológicas da 
Saúde, Universidade Federal do Oeste da Bahia, 
Barreiras, Bahia, Brasil.
E-mail: mussio.ma�os@ufob.edu.br

Daiene Rosa Gomes
D o u t o ra n d a  e m  S a ú d e  C o l e � va  p e l a 
Universidade Federal do Espírito Santo, UFES. 
Docente do Centro das Ciências Biológicas da 
Saúde, Universidade Federal do Oeste da Bahia, 
Barreiras, Bahia, Brasil.

DOI: h�p://dx.doi.org/10.18310/2446-4813.2018v4n4p147-157

O fazer profissional no co�diano: vivências de prá�cas educa�vas na prevenção 
de intercorrências mamárias que incen�vam a promoção do aleitamento materno

Doing Professional In The Daily: Educa�onal Prac�ce In The Preven�on Of Mammary Intercorrences That 
Encourage The Promo�on Of Breas�eeding

Saúde em Redes. 2018; 4(4):147-157



148

O fazer profissional no co�diano

Introdução

O aleitamento materno é a introdução 

alimentar a base de leite materno, sendo 

considerado um alimento completo por possuir 

componentes nutri�vos e imunoprotetores, 

além de ser recomendado de forma exclusiva 

até os seis meses de vida.¹ O ato de amamentar 

eng lo b a  aspectos  b io lóg icos ,  �s i co s , 

emocionais, cogni�vos e neurológicos, além de 

influenciar nas questões comunica�vas e 

afe�vas dentro do âmbito familiar.²

Segundo o Ministério da Saúde, a prevalência 

do aleitamento materno exclusivo em 

menores de 6 meses foi de 41% no conjunto de 

capitais brasileiras, dentre o período de 1999 

a 2008. A região Norte foi a que apresentou 

m a i o r  p r e v a l ê n c i a  d e s s a  p r á � c a , 

representada por 45,9%, seguida da região 

Centro-Oeste 45,0%, Sul 43,9%, Sudeste 

39,4%,e com menor índice, a região Nordeste, 

37,0%,³ Em outro estudo, a prá�ca da 

amamentação mostrou-se em elevação em 

todo o país nos anos de 1986 a 2006, seguida 
4

de estabilização dos dados em 2013.

Nesse contexto, é importante destacar os 

diversos bene�cios da prá�ca do aleitamento 

para o binômio, mãe-filho. Para a criança, a 

amamentação reduz os casos de diarréia, 

infecções respiratórias, o�tes, alergias, 

d is l ip idemias,  d iabetes  e  o  índice de 

m o r t a l i d a d e ,  a l é m  d e  p r o m o v e r  o 

desenvolvimento cogni�vo e emocional. Para a 

mãe, fortalece o vínculo com seu filho, reduz 

para o binômio mãe-filho e para formação 
profissional dos acadêmicos.

Palavras-chave:  Aleitamento materno; 
P r o m o ç ã o  d a  s a ú d e ;  E d u c a ç ã o  e m 
enfermagem.

Abstract

Objec�ve: This study aims to report on the 
experiences of nursing undergraduate students 
about health educa�on ac�vi�es in the preven�on of 
breast disordersandin promo�ng breas�eeding, 
linked to the Interdisciplinary League of Child Health 
of the Federal University of the West of Bahia. 
Methods: This is a descrip�ve study of the type of 
experience with the development of educa�onal 
ac�vi�es, through orienta�ons on the awareness 
related to the preven�on of breast complica�ons, 
through poster exposure, banners, molds in breast 
forms and delivery of folders. Results: during the 

ac�vity it was observed that the health educa�on 
process covered four fundamental aspects such as 
communica�on, informa�on, educa�on and 
qualified listening. It was also possible to observe the 
great interest and interac�on of the popula�on about 
the interven�on, which expressed their experiences 
and empirical knowledge. Thus, they were oriented 
on the preven�ons to be taken in the face of breast 
intercurrences and the incen�ve to promote 
breas�eeding. Conclusions: in this way, it was 
possible to perceive that the health educa�on ac�vity 
contributed to the preven�on, protec�on and 
promo�on of health, with a combina�on of previous 
knowledge of the popula�on with the technical-
scien�fic knowledge, allowing a transforma�ve 
environment of informa�on, which contributed to 
offer quality of life for the mother-child binomial and 
professional training of academics.

Keywords: Breast feeding; Health promo�on; 
Educa�on, nursing.
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custos, protege contra o câncer de mama e 

pode atuar como an�concepcional. Durante o 

período do aleitamento, as principais 

alterações são �sicas e emocionais e variam 

desde as transformações no corpo até as 

mudanças de ro�na e ritmo familiar, o que pode 
5-8

gerar o desmame precoce.

Essa decisão geralmente é feita pela mãe, 

influenciada por sua história de vida, por sua 

rede de apoio, pelas condições �sicas e 

emocionais dela e do bebê, e pelo valor social 

que é dado no meio em que está inserida. Outros 

fatores relacionados ao desmame precoce estão 

ligados diretamente às condições do nascimento, 

uso de chupeta, idade materna menor que 20 

anos, influências culturais, escolaridade 

diminuída, baixa confiança relacionada aos 

aspectos emocionais  e  intercorrências 

mamárias, que afetam diretamente a oferta da 
9-12amamentação con�nua.

As intercorrências mamárias podem ter início, 

principalmente, entre o primeiro e o décimo dia 

pós-parto, quando ainda ocorrem adaptações 

no processo de amamentar e sua regularidade é 

instável. Dentre essas complicações, estão o 

ingurgitamento mamário, dor e fissura mamilar, 

mas�te, bloqueio de ducto e abcesso. Assim, a 

educação em saúde se configura como um 

importante fator disseminador de informações 

e conseqüente promoção e proteção da saúde 
13-15da população.

Nesse contexto, a educação em saúde consiste 

na fundamentação da mul�plicidade de 

s a b e re s ,  v i s a n d o  a  t ro c a  m ú t u a  e  a 

transformação dos conhecimentos, de modo a 

promover a melhora da qualidade de vida, 

tendo em vista o desenvolvimento individual e 
16

cole�vo.  Para tanto, o alcance das a�vidades 

propostas se faz principalmente, através do 
17

contato interpessoal e da escuta qualificada.  

Dessa maneira, a atuação da Enfermagem deve 

estar fundamentada no preparo e es�mulo ao 

aleitamento, abordando o tema durante os 

encontros, pois o mesmo possui conhecimento, 

habilidades e técnicas que permitem introduzir 

ações educa�vas e prá�cas adequadas à saúde 

do binômio mãe-filho. 

No que se refere à gestante, família e 

comunidade, é importante valorizar o poder da 

ação educa�va e do processo de ensino-

aprendizagem, que vai além das prá�cas de 

s a ú d e ,  d e  m o d o  a  c o n t r i b u i r  c o m  o 
18,19 fortalecimento da cole�vidade. O fazer 

profissional no co�diano, atuando com saberes 

cien�ficos para as gestantes e lactantes 

desmis�fica suas concepções empíricas e a 

par�r dos novos conhecimentos, passa-se a 

atuar na rede de apoio mais asser�vamente e, 

para os extensionistas, surge a oportunidade de 

ar�cular os conhecimentos teórico-prá�cos, 

orientar e esclarecer dúvidas, estabelecendo 

uma comunicação de fácil acesso à população.  

Deste modo, o obje�vo desse ar�go é relatar as 

vivências dos acadêmicos do curso de 

Enfermagem, acerca de a�vidades de educação 

em saúde, na prevenção das intercorrências 

mamárias e promoção do aleitamento 

O fazer profissional no co�diano

Saúde em Redes. 2018; 4(4):147-157



150

materno, vinculadas à Liga Interdisciplinar de 

Saúde da Criança, da Universidade Federal do 

Oeste da Bahia.

Métodos

Trata-se de um estudo descri�vo do �po relato 

de experiência que foi desenvolvido a par�r de 

uma a�vidade educa�va, em uma feira de 

saúde, promovida pela Liga Interdisciplinar de 

Saúde da Criança, da Universidade Federal do 

Oeste da Bahia, na feira livre municipal da 

cidade de Barreiras no Oeste da Bahia, que 

contou com a par�cipação de gestantes, 

l a c t a n t e s ,  p ro fe s s o re s  e  e s t u d a n t e s 

extensionistas, no período de abril de 2017.

A a�vidade teve como público alvo, gestantes e 

lactantes, porém não foram excluídas as 

pessoas que passavam pelo local e que 

aceitavam par�cipar das sessões educa�vas de 

forma individual ou em grupo. Sendo assim, 

seguimos com a finalidade de promover a 

saúde da população através da conscien�zação 

relacionada à prevenção das intercorrências 

mamárias, fornecendo subsídios que poderiam 

auxiliá-las frente a tais complicações e incen�vo 

ao aleitamento materno.

Para abordagem inicial  a respeito das 

intercorrências mamárias, foram u�lizados 

materiais explica�vos, como folders, banners e 

moldes em forma de mamas, além disso, 

ocorreu o planejamento do conteúdo a ser 

abordado, a fim de uma apresentação dinâmica 

e par�cipa�va. A composição foi baseada em 

pesquisas na literatura e a par�r de sessões 

cien�ficas com os coordenadores e membros 

da Liga Interdisciplinar de Saúde da Criança, 

para a escolha do método e melhor estratégia a 

serem u�lizadas.

Durante a ação, foram estabelecidas relações 

empá�cas através de conversas informais, 

visando aproximação com o público. As 

apresentações foram con�nuas, conforme a 

demanda, as dúvidas dos par�cipantes eram 

esclarecidas, e ao fim, foram entregues folders 

para o público, contendo informações acerca 

das principais intercorrências mamárias e as 

condutas a serem tomadas para prevenir o 

desmame precoce. 

Resultados e discussão

Durante as ações educa�vas, foi possível 

compreender o papel da Enfermagem como 

agente transformador, através da escuta a�va 

dos anseios, sen�mentos, medos e dúvidas da 

população presente, e, posteriormente, 

esclarecer ideias equivocadas referentes ao 

a le i tamento,  bem como,  entender  as 

experiências vivenciadas pelas genitoras, 

instruindo-as ao enfrentamento adequado das 

dificuldades, através da prá�ca biopsicossocial.

Assim, para o processo de educação em saúde, 

abrangemos quatro aspectos fundamentais: 

comunicação, informação, educação e escuta 
18qualificada . A comunicação é a ação e 

mobilização par�cipa�va, nesse contexto, 

realizamos através do convite à população, para 
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se aproximar da roda de conversa, conduzindo-

os à nossa temá�ca e abrindo à discussão. O 

que corrobora com o estudo de Dornelas, Sousa 
19e Mendonça,  que nos direcionam a entender a 

realidade do outro através da comunicação 

bilateral e, a par�r disso, unir forças para um 

obje�vo único. 

Sendo assim, foram confeccionados materiais 

didá�cos lúdicos que aliados a comunicação 

oral, abordavam as intercorrências mamárias, 

as quais incluíram o ingurgitamento e abscesso 

mamário, traumas ou fissuras mamilares e 

mas�te. Foi percebido que essas metodologias 

facilitam a transmissão do conhecimento e a 

compreensão dos assuntos, uma vez que 

oportuniza maior interação entre o mediador e 

os ouvintes, e permite a construção significa�va 
20

do conhecimento.

Outro aspecto do fazer profissional foi o da 

informação, onde es�mulamos o indivíduo a 

par�cipar de forma a�va na prevenção de 
21

agravos.  Nesse contexto, tem-se como exemplo 

as informações que levamos sobre as causas das 

intercorrências mamárias e o que poderia ser 

feito para saná-las, depois de instaladas (como a 

higienização adequada, a “boa pega” e a 

ordenha manual), que significou para algumas 

mães a tomada de consciência para a mudança 

de hábitos e, para outros, a oportunidade de 

l e v a r  a  i n f o r m a ç ã o  e  s e  t o r n a r e m 

mul�plicadores dos conhecimentos adquiridos. 

O terceiro ponto elencado na ação foi a 

educação, que envolve o contato interpessoal e 

a junção dos saberes, que foi u�lizada como 

importante ferramenta de promoção do 

conhecimento, de forma a passar as noções 

adquiridas sobre a temá�ca, gerando uma troca 
2 2

de informações. Nessa direção, Jesus  

evidencia em seu estudo que a educação em 

saúde envolve o incen�vo à cidadania, a 

autonomia e a responsabilidade social como 

importante ferramenta da promoção da saúde, 

levando em conta que a construção do 

conhecimento possui um caráter cole�vo.

A par�r desse espaço de colaborações, 

colocamos em prá�ca o quarto aspecto 

destacado: a escuta qualificada. Nesse 

momento, conseguimos acolher os relatos das 

mães referentes ao aleitamento materno e 

superar a visão fragmentada do processo saúde-

doença-cuidado. Sendo assim, essa ação 

permi�u iden�ficar os riscos e vulnerabilidades 
23dessas mulheres,  o que fortalece a nossa 

formação profissional no co�diano, pois es�mula 

a maior sensibilidade na detecção de suas 

representações, ao abordá-las corretamente e 

desenvolver planos de ações específicos para 

esse público. Por isso, foi importante ouvi-las, 

valorizá-las, respeitá-las e mo�vá-las.

Os extensionistas perceberam a oportunidade 

de sanar as dúvidas com a realização de 

demonstrações prá�cas, como uma estratégia 

do fazer pedagógico em um espaço de 

construção e reconstrução do conhecimento. 

Com a u�lização de moldes em formato de 

mamas, confeccionados, o público pôde ouvir, 

ler e imaginar, além de tocar e sen�r as diversas 

151
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alterações mamárias. As ações educa�vas da 

Liga Interdisciplinar de Saúde da Criança 

p o s s i b i l i t a r a m  a p r i m o r a m e n t o  d o s 

procedimentos técnicos e o incen�vo de 

valores e inicia�vas humanizadas. Elas 

implicaram em novas percepções relacionadas 

às mulheres, que se configuram como sujeitos 

que possuem necessidades,  desejos e 

e m o ç õ e s ;  e  s ã o  p r o t a g o n i s t a s  e 

corresponsáveis pelo seu cuidado.

Diante desta relação terapêu�ca, o enfermeiro 

exerce papel fundamental, uma vez que, 

concerne a ele o aconselhamento das futuras 

nutrizes, meio importante que incen�va a 
24promoção do aleitamento materno.  Sua ação é 

configurada na importância e valorização do 

autocuidado e autonomia dessas mulheres, 

pois, compete a ele, o apoio e a instrução a elas, 

desde o pré-natal através da formação de 

grupos de gestantes, campanhas de incen�vo ao 

aleitamento e da visita domiciliar. Essa ação está 

pautada no descobrimento das necessidades e 

dificuldades, no conhecimento de suas crenças 
24,25

e dos mitos mul�plicados no seio familiar.  

Nesse intuito,  a  fe ira  educa�va pôde 

proporcionar conhecimento teórico-prá�co 

para que elas pudessem pensar e agir de forma 

autônoma, evidenciando os cuidados próprios e 

com o seu bebê, e favoreceu em nós, a prá�ca 

do contato interpessoal, que é de extrema 

importância nas ações de Enfermagem.

Durante a a�vidade de educação em saúde foi 

possível colocar em prá�ca a ar�culação 

ensino-aprendizado, entre a ação e a percepção 

do conhecimento das par�cipantes através da 

empa�a, escuta, criação de vínculo e do 

acolhimento, auxiliando essas mulheres na 

compreensão das adaptações do papel 

materno. Assim sendo, as nossas prá�cas de 

saúde foram produ�vas, pois contribuíram para 

gerar modificações de comportamento e 

produzir algo novo. Logo, a amamentação vai 

além da questão biológica, envolvendo o 

aspecto cultural, social e psicoemocional. Desta 

maneira, a comunicação interpessoal é 

essencial, tendo em vista que o acadêmico de 

enfermagem é capaz de desenvolver a empa�a 

durante a transmissão de informações para 
26,27melhor reflexão e decisão da mulher.

Em concordância, a par�r do desenvolvimento 

dessas relações empá�cas, foi possível 

despertar a confiança do público, visto que os 

mesmos se sen�ram à vontade em realizar 

considerações per�nentes à temá�ca. Dentre 

elas, destacamos a falsa concepção referente 

ao leite materno. Os par�cipantes relatavam 

que o mesmo parecia ser “insuficiente” ou ter 

aparência “aguada”, sendo supostamente 

“fraco” e necessitar de complementação. Foi 

esclarecido que o leite materno é um alimento 

completo e ideal para alimentação exclusiva até 
28o sexto mês de vida.

Neste sen�do, expandimos nossa visão 

profissional, atuando como educador em saúde 

para a geração de mudança de pensamentos e 

hábitos, nos comprometendo mais fortemente 

com a transformação da sociedade. Nesse 

aspecto, observa-se que a Liga proporcionou a 
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execução de ações de ensino e assistência à 

comunidade a par�r das ações de extensão, 

caracterís�ca essencial na formação do 
29profissional.  Além disso, nessa atuação, pode-

se perceber a importância dessas ações para 

gerar transformação social. Sendo assim, o fazer 

profissional de futuros enfermeiros e educadores 

em saúde, cientes da responsabilidade do nosso 

papel não apenas norma�vo e prescri�vo, mas 

também de poder modificar determinadas 

realidades locais-regionais.

Outro ponto marcante durante a intervenção 

foi à par�cipação de algumas mulheres, que 

apesar do interesse pelo tema, demonstravam 

o desejo de não engravidar e amamentar, 

aflorando em nós a capacidade de atuar em 

diferentes contextos, pois é sabido que as 

concepções acerca da maternidade e gestação 

podem ser percebidas de diferentes formas por 
30cada mulher.  Com isso, a ação educa�va foi 

fundamentada em não discr iminá-las, 

colocando em foco a autonomia individual, 

respeitando seus sen�mentos, emoções e 

racionalidades. Nesse sen�do a habilidade da 

escuta qualificada promove a relação solidária e 

humanizada na produção do vínculo com a 
31a�vidade educa�va.

Assim sendo, as a�vidades de educação em 

saúde nos proporcionaram a aquisição e 

ampliação da nossa visão na busca pela 

formação, enquanto sujeitos formadores de 

opinião, transformadores de hábitos e 

conceitos, pois o enfermeiro é hábil e ín�mo em 

lidar com as pessoas e suas peculiaridades. Isso 

vai desde as a�vidades de orientação ao 

tratamento, aos cuidados com a saúde, na 

prevenção e redução de danos. Nesse caminho, 

o enfermeiro desempenha seu papel de 

educador, papel este que se caracteriza desde a 

graduação até a prá�ca profissional. Nesse 

contexto, a oralidade em público, do grupo, 

também se viu melhorada a par�r de tais ações, 

significando uma capacidade de troca mútua de 

aprendizagens perante a mobilização, que 

advém da efe�va interação interpessoal, onde a 

comunicação em saúde se faz valer por meio da 

empa�a e do uso de ar��cios verbais ou não, 

significado para o usuário uma legi�midade da 

ação do profissional, e para este, uma garan�a 

de bom serviço prestado através desse 

intercâmbio de informações.

Nessa direção é importante destacar que a 

formação dos profissionais de saúde requer 

que a base conceitual dos estudantes, seja 

ampliada e não fundamentada, somente, no 

c a m p o  b i o l ó g i c o .  A s s i m ,  � v e m o s  a 

oportunidade de mergulhar em aspectos que 

vão além da relação interpessoal e o fazer 

profissional contribuiu no processo de 

humanização entre os sujeitos. A concepção da 

humanização se assemelha ao respeito. É 

indispensável compreender o indivíduo como 
3 2um ser singular e insubs�tuível.  Essa 

terminologia é empregada quando além de 

considerar o cuidado no âmbito técnico e 

c i e n� fi co,  va l o r i za - s e  o s  d i re i to s  d o 

p a c i e n t e / u s u á r i o / a s s i s � d o ,  s u a 

independência e subje�vidade, valorizando-o 
33enquanto ser humano.
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No processo de construção de competências, 

nos deparamos com a necessidade de nos 

adequar, a par�r da sensibilidade e do 

envolvimento na ação desenvolvida, às 

diferentes formas de apresentação do público, 

tendo em vista a rota�vidade da feira de saúde. 

O público heterogêneo nos es�mulava desde a 

adequação  à  l inguagem,  em  v ista  de 

terminologias, conceitos e informações, para de 

tal modo a�ngirmos o obje�vo comum, que foi a 

construção e consolidação dos saberes cole�vos. 

Deste modo, a relação com o público nos 

proporcionou a abertura do senso crí�co-

reflexivo, es�mulando a construção de 

habilidades enquanto enfermeiros educadores. 

É importante que os futuros profissionais 

saibam iden�ficar as situações em que a 

educação em saúde se aplica, assim, a 

f o r m a ç ã o  p r o fi s s i o n a l  q u e  e n g l o b a 

determinadas ações, permi�rá a devida 

iden�ficação dos problemas e potencialidades 

d a  co m u n i d a d e  e m  q u e  s e  e n co nt ra 
34

envolvido,  ou seja, o fazer profissional 

contribui para uma formação viva, cria�va, 

v is lumbrando espaços  nos  serv iços  e 

possibilidades de transformação no sistema.

As experimentações aqui descritas permi�ram 

ressignificar a nossa busca na formação 

profissional e a construção da aprendizagem 

significa�va. Ela nos envolveu cogni�vamente, 
35

afe�vamente e socialmente.  E dentro dessa 

perspec�va, assumimos um papel a�vo e de 
36,37acordo com Ma�os,  foi possível gerar uma 

formação por competências como liderança, 

planejamento, execução, capacidade de 

trabalhar em grupo,  problemas reais, 

construção cole�va do conhecimento, 

humanização, levando em consideração a 

subje�vidade das dimensões humanas e 

construção de um perfil profissional que cria 

permanentemente. Logo, para a construção 

desses conceitos de autonomia e autocuidado é 

importante que todos os atores se tornem 

corresponsáveis pela necessidade de saúde dos 
37pacientes/usuários/assis�dos.  

Considerações finais

 A ação educa�va possibilitou a atuação e a 

escuta, surgindo como uma alterna�va que nos 

levou a além da aquisição dos conhecimentos, 

mas também nos possibilitou uma maior 

reflexão enquanto futuros profissionais, 

a b r i n d o - n o s  a  u m a  a m p l a  j a n e l a  d e 

t ra n s fo r m a ç ã o  e  m u l � p l i c i d a d e  d o s 

conhecimentos adquiridos. Além disso, 

pudemos dar visibilidade sobre a atuação de 

Enfermagem em ações  educa�vas  de 

promoção e prevenção em meio à sociedade.

Nessa ocasião, foi possível destacar, ensinar e 

desenvolver a aprendizagem por meio da 

c o m u n i c a ç ã o  c o m  o s  p a r � c i p a n t e s , 

demonstrando os conhecimentos no processo 

de uma formação a�va, contribuindo para 

experiências profissionais e inovadoras.  Dessa 

forma foi possível ofertar orientações para a 

comunidade com a intenção de ensinar o 

manejo correto frente às adversidades 

relacionadas à lactação. 
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Com isso, observa-se a importância de mais 

a�vidades educa�vas, tendo como público alvo 

as gestantes e o seu seio familiar, uma vez que, a 

mesma já possui conhecimentos prévios e que 

junto ao conhecimento técnico-cien�fico 

trilharão juntos para que o processo de 

prevenção, proteção e promoção da saúde 

sejam sa�sfatórios, e consequentemente 

contribuindo para melhora da qualidade de 

vida da população.

Desse modo, a experiência em educação em saúde 

foi de extrema importância para a nossa formação 

acadêmica através dos saberes e fazeres 

conquistados, nos proporcionando o contato com a 

prá�ca profissional, desse modo fez- se oportuno a 

prá�ca e a aquisição do conhecimento adquirido na 

vida acadêmica, não sucumbindo apenas em sala de 

aula, mas auxiliando no processo de aprendizagem, 

na educação em saúde, e inserindo-nos em uma 

das possibilidades de atuação da Enfermagem.
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